
6ª Marcha das Margaridas levou mais 
de 100 mil mulheres à Esplanada numa 

grande mobilização em defesa da 
democracia e pela soberania

Na Greve Geral do dia 14 de junho, 
bancários de Brasília pararam agências 

e prédios e subiram o tom contra a 
reforma da Previdência

Para conter a sanha privatista do governo, 
que ameaça o BB, a Caixa e também o BRB, 
o Sindicato realizou ato em frente ao Edifício 
BB contra a reestruturação do banco, dia 9     
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NOSSA LUTA  É
SOBERANIA E 
DEMOCRACIA
POR POR

DIREITOS CONTRA AS 
PRIVATIZAÇÕES

A 21ª Conferência Nacional os Ban-
cários aprovou, no dia 4, as resoluções 
que vão nortear o movimento sindi-
cal bancário no próximo período.

São elas: reforçar a luta contra a 
reforma da Previdência, que vai di-
ficultar e reduzir a aposentadoria 
de milhões de brasileiros, e con-
tra a MP 881, que libera o trabalho 
aos sábados, domingos e feriados; 

21ª CONFERÊNCIA NACIONAL

defender os bancos públicos e 
demais estatais; defender a sobe-
rania nacional, ameaçada pela po-
lítica entreguista do atual governo; 
e manter a unidade nacional da 
categoria bancária e a mesa úni-
ca de negociação, da qual é fruto 
uma CCT válida em todo o país, 
para trabalhadores de bancos pri-
vados e públicos. 

Em bancariosdf.com.br: Câmara aprova projeto que permite abertura de bancos no fim de semana e elimina remuneração adicional
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PRIVATIZAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO SÃO ALVOS DE  
PROTESTO DO SINDICATO E TEMA DE REUNIÃO COM A SUPER

Na perspectiva de milhares de 
brasileiras e brasileiros, se tivésse-
mos como garimpar sentimentos e 
fosse possível, tal qual na redes so-
ciais, definir o ânimo atual da po-
pulação, certamente desesperança 
estaria nos Trending Topics.

Dia após dia, a população atô-
nita segue bombardeada ao se de-
parar com as pautas do retrocesso. 
O fato é, como diria um colega de 
trabalho, “os números sob tortu-
ra confessam qualquer negócio”. 
Senão, vejamos: os argumentos 
do governo para a aprovação da 
Reforma da Previdência (“econo-
mizar” R$ 930 bi nos próximos dez 
anos) assumem significados dis-
tintos conforme o receptor.

Duas perspectivas: 1) Do rentis-
mo: significa renovar com enorme 
segurança a dívida pública, que em 
2017 rendeu mais de R$ 390 bi do 
orçamento. Ou, de igual maneira, 
se o regime de capitalização que o 
governo Bolsonaro tanto defendeu 
tivesse permanecido no projeto, 
significaria para os banqueiros um 
lucro anual de mais R$ 380 bi; 2) 
Para os trabalhadores, povo bra-
sileiro: significa rompimento de 
contrato, diminuição abrupta da 
renda; impacta a circulação da ren-
da em mais de 3.900 municípios. 
Significa a diminuição na oferta de 
postos de trabalho, recessão e em-
pobrecimento. 

A esperança, nesse agosto de 
2019, trazida e semeada pela po-
derosa riqueza das manifestações 
pela educação, das mulheres indí-
genas e da Marcha das Margaridas, 
colocou mais de cem mil mulheres 
nas ruas de Brasília. Porque Nossa 
Luta é: por dignidade, igualdade de 
oportunidade, direitos, empregos, 
contra as privatizações, por saúde, 
pelo justo descanso aos finais de 
semana e feriados e pela justa apo-
sentadoria para todos.

   Kleytton Morais
   Presidente do Sindicato

BANCÁRIOS DO BB 
APROVAM PROPOSTAS 
NO 30º CONGRESSO DO 
FUNCIONALISMO

A plenária final do 30º Congresso Nacional dos Fun-
cionários do Banco do Brasil Olivan Faustino, realiza-
da dia 2, em São Paulo, aprovou os encaminhamentos 
construídos durante todos os painéis realizados nos 
dois dias de evento, pelos 260 participantes, incluindo 
bancários de Brasília.

Condições de trabalho: Reforçar a mesa temática 
sobre teletrabalho e homeoffice.

Previdência: Encampar a luta contra a reforma da 
Previdência, participando das atividades organizadas 

pelas centrais sindicais e reforçar a mesa dos bancos in-
corporados para melhorar o regulamento dos planos e 
que sejam administrados pela Previ.

Mulheres: Inclusão no próximo Congresso do funcio-
nalismo da pauta das mulheres, LGBT, negros e pessoas 
com deficiência (PCD); aprovação de moção de repúdio 
ao veto da propaganda do banco e de toda a postura ra-
cista e homofóbica do presidente do banco; garantir lo-
cais de amamentação em todos os postos de trabalho da 
instituição financeira.

BB tem lucro de R$ 8,7 bi no 1º semestre de 2019; PLR pode ser paga no fim de agosto

Os bancários do BB realizaram no dia 9 mais um Dia Nacional de Luta contra o processo de reestruturação  
e as ameaças de privatização da empresa. Em Brasília, o ato se concentrou no Edifício BB, na Asa Norte.  
O tema reestruturação já havia sido objeto de discussão com a Super, no dia 30 de julho, no Sindicato. 

Brasil: as veias que não 
se rompem, mas estão 
abertas a impulsionar 
os corações à luta

Cassi: Realização do Dia Nacional de Luta em Defesa da Cassi no dia 20 agosto; organizar abaixo-
assinado contra a medida do Conselho Deliberativo que fere a cobrança de 1/24 na coparticipação; 
intensificar a mobilização e as reuniões nos locais de trabalho; buscar a reabertura de negociação.
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O Sindicato participou na segunda 
(12)  de audiência de conciliação no 
TRT no âmbito da ação movida contra 
o BRB para pagar a indenização refe-
rente aos 15min das bancárias (perío-
do 2009/2015).

Em tratativas com o BRB, o Sindi-
cato identificou dados inconsistentes 
na planilha a ser juntada ao processo, 
como INSS e IR, não sendo possível 

SINDICATO PARTICIPA DE AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO EM  
AÇÃO DOS 15 MINUTOS DAS MULHERES DO BRB

35º CONECEF  
EMPREGADOS DA CAIXA DEFINEM BANDEIRA DE LUTAS 

O slogan “Todos contra o retro-
cesso” foi seguido à risca pelos de-
legados e delegadas que participa-
ram do 35º Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa Econômica 
Federal (Conecef), realizado em São 
Paulo nos dias 1º e 2 de agosto.

Saúde: Em relação ao tema Saú-
de, os empregados definiram por 
campanhas em defesa do SUS e 
pelo fim do GDP. 

Saúde Caixa: Já no Saúde Cai-
xa, as bandeiras serão o combate à 

CGPAR 23, a exigência de transpa-
rência no plano e a campanha Saú-
de Caixa para Todos.

Previdência: Aderir às mobiliza-
ções da luta contra o desmonte da 
Previdência Social.

Defesa dos direitos: Negociar 
melhores condições e fortalecer a 
mobilização contra o trabalho aos 
sábados e domingos; fim da rees-
truturação e dos descomissiona-
mentos arbitrários.

Defesa da Caixa: Intensificação da 
campanha pela Caixa 100% pública, 
realização de oficina de defesa dos 
bancos públicos, denunciar a dema-
gogia do pagamento do FGTS, além 
de atuar nas agências durante o pa-
gamento fazendo a defesa da Caixa. 

SINDICATO FARÁ DIA 21 PLENÁRIA 
JURÍDICA SOBRE PDV DO ITAÚ

POUCOS AVANÇOS  
EM REUNIÃO COM 
SANTANDER

O Sindicato convida os bancários do Itaú para 
participarem de plenária jurídica que será reali-
zada no dia 21, na sede da entidade, para tratar 
do plano de demissão voluntária (PDV) lançado 
pela instituição financeira. O encontro será às 
19h. O Sindicato fica na EQS 314/315 – Asa Sul.

O objetivo é repassar informações e orien-
tar os bancários sobre o processo. O Sindicato 
alerta que a adesão ao PDV deve ser voluntária, 
constando expressamente no regulamento de 
que ela é irretratável. Portanto, a orientação é 
de que o funcionário formalize o pedido apenas 
quando tiver certeza de sua decisão.

Em reunião da COE com o Santander no dia 1º, 
para discutir assuntos pendentes, de novo houve 
poucos avanços. Certificações para os que retornam 
de afastamentos e reajuste do km rodado foram al-
guns deles.Leia na íntegra em bancariosdf.com.br.

solução tempestiva, o que inviabilizou 
a homologação do acordo no mesmo 
dia. “O Sindicato busca resguardar o 
direito das bancárias, de modo que 
seja efetivado sem riscos ou impre-
cisões, e esperávamos a conciliação 
nesta data. Todavia, a identificação de 
inconsistências adiou mais uma vez 
o bom desfecho da matéria”, destaca 
Marianna Coelho, secretária de As-

suntos Jurídicos do Sindicato.
A juíza concedeu prazo para o BRB 

retificar os dados e designou nova 
data, para setembro, quando se espe-
ra homologar o acordo em juízo e efe-
tuar o pagamento. “Não mediremos 
esforços para resguardar o direito das 
bancárias do BRB. Esperamos agora 
celeridade do banco”, reforça Saman-
tha Souza, diretora da Fetec-CUT/CN.

Funcef: Os empregados vão 
combater a CGPAR 25, reivindicar 
a revisão do cálculo do equaciona-
mento e buscar uma solução para 
o contencioso judicial de origem 
trabalhista.
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#BANCÁRIASNA 
MARCHADAS 
MARGARIDAS

FORMAÇÃO 
ABRE AGENDA 
DE CURSOS 
PARA AGOSTO
CPA 10 e 20  
Começa no dia 19 a nova turma 
do curso regular de preparação 
para o exame de Certificação 
Profissional Anbima séries 10 
e 20 (CPA 10 e CPA 20). Com 
horário das 18h às 22h30, de 
segunda a quinta-feira, na sede 
do Sindicato (314/15 – Asa Sul), 
o curso oferece desconto de 50% 
para bancários sindicalizados.

Inglês e espanhol
No dia 20, bancários sindicaliza-
dos da ativa, aposentados e seus 
dependentes podem começar as 
aulas de inglês e espanhol com 
descontos imperdíveis. O curso 
tem duração de 10 meses e será 
realizado na sede do Sindicato 
duas vezes por semana com tur-
mas de manhã, à tarde e à noite.

Fotografia
Em parceria com a escola 
Quarto Eclipse, o Sindicato abre 
nova turma para o Curso de 
Fotografia no dia 22. Bancários 
sindicalizados e seus depen-
dentes têm condições especiais 
de pagamento.

Paternidade  
Responsável
No dia 23, a 25ª turma do Curso 
de Paternidade participará da 
etapa presencial e será certifica-
da pelo Sindicato para desfrutar 
da licença ampliada de 5 para 
20 dias. O curso é gratuito para 
bancários sindicalizados.

Fotografe o  
QR Code ou acesse  
bancariosdf.com.br  
e se inscreva!  
Vagas lImitadas!

REFORMA DA PREVIDÊNCIA CHEGA AO SENADO 
TRABALHADORES AUMENTAM PRESSÃO PARA BARRAR RETROCESSO

Aposentadoria por  
tempo de contribuição

Idade mínima e  
aposentadoria por idade 
Regime Geral de  
Previdência Social

Base de cálculo do  
valor do benefício

 
 

Benefício integral 

 
 
Pensão por morte

HOJE Proposta 
GUEDES APROVADA

Mulheres 30 anos 
Homens 35 anos 

Sem exigência de idade mínima

Não há idade mínima. Aposen-
tadoria por idade: mulheres se 

aposentam com 60 anos e 15 anos 
de contribuição. Homens com 65 
anos e 20 anos de contribuição

 
Média de 80% dos maiores 

salários, sendo os 20% menores 
descartados 

 
 
 
 Mulheres que atingiram  

86 pontos (soma da idade com  
o tempo de contribuição) e  
homens que chegaram a 96  
pontos (soma da idade com  

tempo de contribuição).  
Ou fator previdenciário 

 
 
 
 100% do benefício

Extinta
 
 

Idade mínima: mulher, 
62, e homem, 65 anos. 

Aposentadoria por idade: 
Mulheres com 62 anos e 
15 anos de contribuição. 
Homens, 65 anos e 20 de 

contribuição 

60% da média de todos 
os salários mais 2% para 
cada ano de contribuição 
que ultrapasse 20 anos 

no caso dos homens 
e 15 anos no caso das 

mulheres 
 

Aposentado só recebe 
100% do benefícios após 

40 anos para homens 
mulheres + idade mínima 

 
 
 
 Para viúvos órfãos serão 

menor, caindo de 100% 
para 60% com um  

dependente

 Manteve extinção 
 

Mulheres com 62 anos e 
15 anos de contribuição. 
Homens, 65 anos e 20 de 

contribuição

Manteve regra de cálculo 
que reduzem o valor das 
aposentadores para os 
trabalhadores do INSS 

 
 
 

Apenas os homens que 
completarem 40 anos de 
contribuição e mulheres 

que completarem  
35 anos de contribuição, 

além da exigência da 
idade mínima 

 
 
 Cairá para 50% do 

benefício do titular, mais 
10% por dependente

Regime previdenciário  

Direito previdenciário  

Após o governo Bolsonaro liberar R$ 3 bilhões em emendas parlamentares, sendo que R$ 1 bilhão virá do orçamento 
congelado da Educação, a Câmara aprovou, em segundo turno, no dia 7 deste mês, o texto principal da reforma da Previ-
dência. Agora, caso seja aprovada no Senado sem modificações, estará pronta para ser promulgada como emenda cons-

titucional. Mas a luta do movimento sindical prossegue a todo vapor para barrar os estragos dessa perversa proposta.

Repartição simples com  
contribuição pessoal, patronal  

e do governo

Constituição. Para alterar, é 
necessário 3/5 dos votos dos 

parlamentares

Lei ordinária. Para alterar, 
maioria simples 

Manteve Constituição

Capitalização individual  
com contribuição somente 

do trabalhador

Manteve a repartição 
simples, com contribuição 

pessoal, patronal e do 
governo
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